
Lisboa, de Agosto de 1990

Veiüo de 1990

0 país tem vivido há dois meses sob um calor tórrido: a Agua escasse ia  
sobretudo nos campos urna vez que as exce len tes chuvas e as cheias de 
in v e rn ó  repuseram as barragens a um nivel tal que estSo agora a 50% das 
suas capacidades de armazenamento. Os fogos ñas matks s&o urna constante e 
está  metade do país a arder, tendo n este  momento ardido mais do dobro que 
em igual periodo do ano passado. Zonas que bem conhecem os como a LousS e 
Figueiró dos Vinhos (A lg e ), Sintra, e tc , tem sido pasto de chamas que 
consomem centenas de hectares de mata.Muito embora tenha havido profundas 
alteragóes no cultivo da térra  com o abandono em massa dos campos quer 
pela constante emigrac&o quer pela__dedicagao a outras activ idades laboráis 

i  o que origina urna total falta de limpesa das matas e dos camTnhos pór onde" 
tradicional mente se circula va e que faz com que seja agora e x tremamente di
f íc i l  a n d a r  a beira rio tantas sáo as s ilvas e o mato ex isten te  q,ue—deixam—  
marcas por todo o corpo ( e até  partem canas 1. . . ) ,  há outros in teresses  em 
jogo sobretudo ligado á plantagáo e reflorestagáo do eucalipto pelas grandes  
multinacionais do sector cá instaladas e á construgáo civil pela aprovagáo 
de loteamentos novos muitos deles em zona de paisagem protegida como está  a 
acontecer no Guincho ( que ardeu totalmente a semana passada ) onde se sitúa  

o restaurante o Abano onde fomos várias vezes  jantar.
Muitos outros problemas afligem -nos com a entrada na CEE e  que sao bem plo
res do que a ameaga de mais urna subida no prego da gasolina (a  última foi 

no dia 1 de A g o sto ).
Pegou a mania da construgáo da m ini-hidricas pequeñas centráis h idroelectri 
cas para produgáo local. Muitos dos bons rios náo escapam e um d e le s , ao que 
já se sab e, é o Paiva onde estáo p rev istas nada mais nada menos do que cinco



Junto um pequeño recorte do jornal.
A pesca tem tido reflexos de tudo isto .O  peixe é pouco e difícilm ente pega  
mesmo em rios mais frescos como o Zezere onde fu i nos últimos dias de Julho.
As tru tas sao pequeñas mas ainda tire i algumas a rasar a medida com urna fr i 
gana com o corpo em dubing de orelha de lebre e camadas de pelo de elk por 
cima, duas anten as, e dois hackles verm elhos no tamanho 16.
No Vouga a tem peratura das àguas era alta e o peixe náo se mexia. É um injg__ 
f f ir n n  a n d a r  nanuelas margens com silvados medonhos que deixam ( aínda ) 
marcas por todo o corpo; no Paiva no trogo onde os levei e ste  ano tire i 
algumas entre 26/28 cm já de noite na cabega dos fie iros ou entre aquelas 

enormes pedras de granito.
Experimentei pela primeira vez um rio acima de Vila Real ( ai a uns 100 Km 
a norte de V iseu) onde estava  para ir há vários anos. Tirei em duas horas 
de um dia extremamente quente tre s  tru tas de corpo negro entre 20/22 cm num 
percurso estre ito  e na sua maior parte coberto por densa vegetagao . Penso  
que mais cedo na época será urna boa opgáo quer para montante quer para 

jusante onde tem partes muito largas.
Espanha e  europa este  ano foi im possível porque a M& Ermelinda estava  proi- 
bida de efectuar grandes deslocagbes de carro.O  nascimento da crianga está  
p revisto  para o mes de setembro e , por isso  este  ano fomos para a praia junto 

' á Figueira da Foz.
Fico-me por aqui.
Um abrago



Carlos A . Mauro Pereira

L isb oa ,12 de Dezembro de 1990

Meu caro,
Recebi hoje, via postal, um lindo pescogo cinzento que agradego im enso.Tudo  
chegou em ordem e devidam ente fechado.
Andava há vários dias para escrever  quando reparei que até me esq ueci de 
enviar a carta que e screv i em fináis de Agosto, principios de Setembro, e 
ficou gravada no computador, mas francam ente perdemos completamente a vida  
normal e so agora estamos a entrar no ritmo antigo. Isto  porque no dia 18 
de Setembro nasceu urna rapariga com 3,5K g a que demos o nome de Joana.
Foi um parto d ificil, com fó rcep s. Já estavam os preparados mentalmente pois 
sabiamos que era urna gravidez de alto risco que foi antecedida há dois anos 
por urna gravidez hetópica ( fora do útero ) tendo en táo  obrigado a urna op e- 
ragáo de urgencia com corte de trompas e nao morreu por minutos.
A confu sao a partir do nascimento foi total. Habituados ao silencio da casa  
e ao sono normal estranham os e até de pé adormecíamos, tantas eram as horas 
em atraso; as horas das refeigSes foram -se o que nos obrigou , inclu sivé a 
comprar um micro ondas.
Depois houve que perder tempo com todas as burocracias ( reg isto  do nome, 
seguranga social, abono de fam ilia ,etc) e todo um conjunto de cuidados 
médicos, vacinas, e tc .e tc . a que a minha mulher náo queria ir sózinha até  
porque náo podia g u ia r .
A tudo isto  veio som ar-se o facto de apesar de ter  estado no Hospital da 
CRuz Vermelha, mais caro e afamado de Lisboa nao tiveram o cuidado de 
retirar urna com pressa de gaze do tamanho de um punho que se  passeou lá 
dentro 21 dias ! ! ! !
As dores e o mal estar eram enormes o que nos levou a levantar o problema. 
Quando viram o que fizeram as descu lpas resum iram -se a :" vem no que dáo as  
p ressas ?" isto  porque urna médica tinha marcado urna operagao  para urna hora 
próxima da do parto Ce a que acabou por nao poder ir dada a complexidade 
que o mesmo se revelou ) mesmo sabendo que era de alto r isco .
Agora posso dizer que já estamos habituados e comegamos a v iver urna vida



mais normal embora bastante d iferente da que leva vamos até entâo.
No passado dia oito, hóuve o baptizado a que estiveram  p resen tes algumas de 
zenas de p essoas entre familia e amigos. 0 Carlos Pedro foi o padrinho.
Estas sáo as novidades mais recen tes e que na realidade nos obrigaram a 
alterar a vida de anos.

Por cá v iv e -s e  o Natal com um mar de gente a inundar Lisboa e sobretudo a 
baixa.A s ilum inaçoes das ruas e s t ío  mais bonitas do que o habitual fazendo  
esq uecer o Golfo e todas as subidas de preços a que nos tem obrigado. 0  
frió tem -se feito  sen tir  e este  ano a serra da Estrela já  está  bem coberta  
“de neve contráriam ente ao que aconteceu noutros anos.
Este ano vamos passar o Natal a Viseu e regressam os logo a segu ir  porque a 
M-  Ermelinda já ter  minou a licença de parto e tenho tamém que entregar o 
Carlos Pedro que passa o segundo período de férias de Natal com a Mae.
V°u terminar para ver se  consigo que esta  carta chegue as v ossas míos antes  
do Ano Novo porque para o Natal creio que é d ifícil.
Urna vez mais os meus agradecim entos e votos de todos nos p a ra  toda  a familia 
de um Bom Natal e de um óptimo Ano Novo.



Dr. Adriano

Subject: Dr. Adriano
Date: Tue, 2 Mar 1999 21:58:45 -0000 

From: "Carlos A. Mouro Pereira" <mop41644@mail.telepac.pt>
To: "Datus C. Proper" <Proper@imt.net>

Meu caro,
É com profunda tristeza que venho dar urna noticia triste:faleceu na semana passada o dr. Adriano.
A familia fez grande segredo e nao divulgou a morte nem o enterro de Lisboa para a Anadia.
As sucessivas ooeracoes á próstata deitaram-no muito abaixo.
Contudo o maior choque que sentí foi v§-lo a caminhar na rúa, sózinho, nao no passo firme e altivo que sempre 
teve mas em passinho curtos, trapalhóes, demonstrando urna profunda anormalidade no andar.
O sobretudo cinzento escuro de gola preta que o acompanhou durante tantos e tantos anos nao Ihe dava o ar 
imponente que sempre Ihe conhecemos:estava desalinhado, amarrotado, um pouco sujo.
Urna imagem triste e que nunca tinha presenciado. Mesmo assim ainda durou muito tempo.
Foi o tipo de pessoa que nao envelheceu lentamente. De um dia para o outro caiu a pique! E o pior é que nao 
aceitou. mínimamente essefácto.
Disse-me algumas vezes, á medida que ¡amos tomando conhecimento da perda de um ou outro amigo, que a sua 
vez estava a chegar. Enquanto saía de casa tudo foi andando, até que nunca mais saiu.
Adriano the Fearless ¡á nao está entre nós.
Que Deus o proteja que bem merece.
Perdemos ambos um amigo.
Quanta alegría punha ñas suas palavras quando falava de vos, da estadía ~em vossa casa, ñas moscas que o 
Scott montou.
"Spine is Ádriano's specialty. In courtly manners, gray hair and avuncular smile, he resembles an oíd French 
actor..."
É a vida meu caro Datus.
Um grande abrago e os meus cumprimentos á Anna 
Carlos A. Mouro Pereira 
mop41644@mail.telepac.pt
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